
ACM: presidência do Senada.difícil 
por Eliane Cantanhédea 5 O U T 19 d 

de Brasília 

Fecha-se o cerco contra a can 

PMDB reage e FernaNi? Henrique não dará o seu apoio 

loa  
401•FL-BA) à presidênci o 

Além da reação em contrá-
rio do PMDB, maior partido da Ca-
sa, a pretensão de ACM enfrenta dis-
cordâncias internas dentro do próprio 
PFL e não tem qualquer chance de 
ter o apoio do presidente Fernando 
Henrique Cardoso. Segundo fontes 
do governo, o presidente prefere até 
mesmo o senador Jáder Barbalho 
(PA), atual líder do PMDB. 

Jáder tem conversado sistemati-
camente com Fernando Henrique 
e foi ao Palácio da Alvorada, na 
noite de quarta-feira, para relatar as 
reclamações generalizadas contra 
"o estilo" de ACM. Avisou que tu-
do será feito para uma solução ne-
gociada, mas que se não for possí-
vel, a intenção é ir às últimas con-
sequências. O presidente deixou 
claro, na conversa, que não tem 
qualquer compromisso com a can-
didatura do senador pefelista. 

Ir às últimas consequências signi-
fica deixar estourar a disputa no ple-
nário, onde o voto para a presidência 
é secreto e, por isso, considerado con-
tra Antônio Carlos. Mesmo os sena-
dores que se sentissem intimidados 
pela força política ou pelo jeitó de fa-
zer política de ACM poderiam votar 
contra ele sem se identificarem. An-
tes do plenário, no entanto, o senador 
poderá encontrar resistências dentro 
de sua própria bancada. Os senadores 
Élcio Alvares (PFL-ES), líder do go-
verno, e Hugo Napoleão (PI), líder dó 
PFL, já deixaram isso claríssimo. 
Ambos colocaram suas pré-candida-
turas, refletindo uma briga intestina 
de bom tamanho no partido. 

"O presidente Fernando Henri-
que foi do Senado e lamenta o que 
está acontecendo", disse Jáder Bar-
balho, ontem à tarde, a este jornal. 
"Ele não será cabo eleitoral de ne-' 
nhum dos candidatos, mas precisa 
estar bem informado sobre o que 
está acontecendo e sobre as conse-
quências, porque, afinal, o presi-
dente é o personagem principal de 
tudo isso", acrescentou. 

Segundo Jáder Barbalho, "esse 
estilo Durango Kid do Antônio 
Carlos, de dizer 'retirem-se porque  

no, Fernando Henrique pode enfrenk-
tar dissabores aí. Luís Eduardo tem 
dito abertamente que não faz que's-
tão de ministérios na reforma de 
quadros do Executivo no próximb 
ano, mas não abre mão da eleição 
do pai no Senado. E, segundo essas 
fontes, Fernando Henrique prefere 

• Jáder ou até o goiano íris Rezende 
(PMDB) a Antônio Carlos. 

Jáder está convencido, também, 
de que a posição do atuai presiden-
te, José Sarney, não poderia estar 
mais clara. Segundo ele, Sarney co-
municou a Fernando Henrique, 
soalmente, que entre a candidatura 
de ACM, ex-ministro de seu gover-
no, e a posição da bancada do seu 
partido, o PMDB, optaria pela se. 
gunda alternativa. No dia seguinte, 
fez questão de ser o primeiro signa.- 
tário do documento pemedebista rei-
vindicando a presidência, sob o argu-
mento de que, pela tradição, ela cabe 
ao partido majoritário. 

Uma forma de driblar essa barrei'- 
ra é o troca-troca de partidos entrè 
senadores. Uma outra é a defendida 
pelo líder do PPB, Epitácio Cafetei-
ra (MA): a formação de um blocó 
PFL-PPB, que poderia crescer, para 
apoiar ACM. Esse é um dos trunfos 
do senador baiano que, apesar das 
adversidades, tem uma boa lista de 
vitórias no seu currículo. Está longe 
de ser um candidato frágil. 

Jáder Barbalho 

eu cheguei', pode dar certo na Ba-
hia, mas não aqui dentro do Sena-
do". Ainda na sua opinião, um dos 
principais efeitos do processo será 
sobre os relacionamentos na base 
aliada ao governo. O que significa 
que podem respingar na tramitação 
da emenda da reeleição. 

Um dos complicadores do jogo 
pesado para a presidência do Senado 
é o fato de ACM ser pai do presiden-
te da Câmara, Luís Eduardo Maga-
lhães (PFL-BA), que ocupa um pa-
pel estratégico na tramitação da 
emenda. Com  o PFL excluído da 
presidência do Senado, dificilmente 
aceitaria ceder a sucessão de Luís 
Eduardo para o PMDB. 

Segundo fontes ligadas ao gover- 
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